
Leonardo Furtado Martins 

o RECALL ELEITORAL NO 

DIREITO COMPARADO E 


SUA VIABILIDADE NO 

BRASIL 


1a Edição 
Goiânia 

la 

ANGELIA 

EDITORA 

2026 



Copyright © Leonardo Furtado Martins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 


(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 


Martins, Leonardo Furtado 
O recall eleitoral no direito comparado e sua viabilidade no Brasil 

/ Leonardo Furtado Martins. -1. ed. -- Goiânia, GO : Angelia 
Editora, 2026. 

110 p. 

Bibliografia. 

ISBN 978-65-5300-119-0 


1. Direito comparado 2. Direito eleitoral Legislação - Brasil L 
Título. 

26-332060.1 CDU-340.5 

Indices para catálogo sistemático: 

1. Direito comparado 340.5 

Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-l/3129 

Mesmo submetida e aprova. 
publicação, o autor respons 
que é de autoria própria, é 
patrimonial diante de terceir 
original, livre de plágio e qu 
de terceiros, não havend 
comprometa a integridade d 



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO .......................................................................................9 


1 CONSIDERAÇÕES ACERCA DA DEMOCRACIA PARTICIPATIVA .....13 

1.1 MECANISMOS DE DEMOCRACIA PARTICIPATIVA NO BRASIL ... .... ........ .... 17 


1.1.1 Referendo .. ...... .. ... ... .............. ....... ............................ ................ ........ ...... ....... ... .. 18 

1.1.2 Plebiscito ....... .... .................................................................................. .. .............. 21 

1.1.3 Iniciativa popular ............. .. ............................................................... ............ ....... 23 


1.2 MECANISMOS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR NÃO PREVISTOS NA 

CONSmUIçÃO FEDERAL DE 1988 ...................................... ...... ... ... ... ......... . 26 


1.2.1 Veto popular ...... ...... ................................................................................... .. ..... .. 26 

1.2.2 RecaI/eleitoral ................. .......................................... .............. ......... ... .... ..... ..... .. 


2 RECALL ELEITORAL E A EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL ..............31 

2.1 NOMENCLATURA .................................................................................... 31 

2.2 CONCEITO ............................................................................................. 32 

2.3 ORIGEM .......................................................................................... ... .... 33 


2.3 .1 Origem no Mandato Imperativo ................................................................. ... .. ..... .. 

2.3 .2 Origem nos Estados modernos ........................................................................... .. .34 


2.4 O RECALL ELEITORAL NA CALIFORNIA ...................................................35 

2.5 O EQUIVALENTE AO RECALL NA AMÉRICA LATINA ........................... .. ... ..38 


2.5 .1 Bolívia .... ........... .............. .......................................................... .............. .. ..... ... .. 39 

2.5.2 Equador .................................................................................................. ..... ..... .. 40 

2.5.3 Venezuela .... ....................................................................................................... 

2.5.4 Colômbia ....... .... ....... .. ..... ... .. .. .............. ... .... ... ........... ....................... ......... ... ... .... 43 


2.6 O ABBERUFUNGSRECHTNA SUÍÇA .........................................................46 

2.7 TRAÇOS DISTINTIVOS DO RECALL ........................................................ .47 


2.7.1 Cargos revogáveis ............ .............. ....................... .............. .. ..... .. .. ... .. ... .. .. .. ........ 47 

2.7.2 Quórum de convocação .................. .............. ......... ... ..... .. .. .. ..... ..... .... ................. .. 

2.7.3. Quórum de aprovação ... ... .. .. ....... .... ..... .. ....... .. ...... .... .... ... ... .. .. ..... .. .. ......... ..... ... .. 

2.7.4 Vedações temporais .......... .. ......... ................. . .................... ..... .................. .. .... .. ... 

2.7.5 Realização de eleições simultâneas .............. .. ...................................................... .. 

2.7.6 Motivação... ... .. .. ... .. .. .................................... ................................................. .. .... 52 


2.8 O RECALL DO GOVERNADOR GRAY DAVIS NA CALIFORNIA .....................53 

2.9 O REFERENDO REVOGATÓRIO DO PRESIDENTE HUGO CHÁVEZ NA 

VENEZUELA ............ ...... ............................................................................... 56 


3 A VIABILIDADE DO 
3.1 O HISTÓRICO DA RS 
3.2 ASPECTOS NEGATIV( 

3.2.1 Utilização do mecani 
3.2.2 Inadequação do sistel 
3.2.3 Elevação de Custos .. 
3.2.4 Risco de crise de go", 
3.2.5 Contrariedade às ca"4 

3.3 ASPECTOS POSITIVQ 
3.3.1 Efetivação da demoq 
3.3.2 Responsabilização d 
3.3.3. Aproximação entre 
3.3.4 Alternativa menos 

3.4 AS PROPOSIÇÕES 
1988 ............. .......... .... .. , 

3.4.1 PEC 73/2005 ........ . ~ ; 

3.4.2 PEC 160/2015...... .. .. 
3.4.3 PECs apresentadas Il 

3.5 CONSIDERAÇÕES AC 

CONSIDERAÇÕES FIN~ 

REFERÊNCIAS.............. 


ANEXO A - BOLETIM EI 

ANEXO B - BOLETIM I 

NA VENEZUELA ..........!. 




SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO .......................................................................................9 


1 CONSIDERAÇÕES ACERCA DA DEMOCRACIA PARTICIPATIVA .....13 

1.1 MECANISMOS DE DEMOCRACIA PARTICIPATIVA NO BRASIL ...................17 


1.1.1 Referendo .............. ... ...... .. ....... .................. .......... .. ...... ...................................... . 18 

1.1.2 Plebiscito .................. .. ....... .................. ......................................... .. ..................... 21 

1.1.3 Iniciativa popular ...... .. .................................... ................ ........ .. .... .. ..................... 23 


1.2 MECANISMOS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR NÃO PREVISTOS NA 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 ........................................... .. .... .............. 26 


1.2.1 Veto popular .. .................. .. ..... ... ........ .. .. ..... ... ......... ........... ............. ........... ... .. .... . 26 

1.2.2 Recalleleitoral ...... ..... ...... ... ................. .. ... .. ... ............. .... ....... ..... .... ....... .... ......... . 


2 RECALL ELEITORAL E A EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL ..............31 

2.1 NOMENCLATURA ........................................................... .. ....................... 31 

2.2 CONCEITO ............................................................................................. 32 

2.3 ORIGEM ............................................ .....................................................33 


2.3.1 Origem no Mandato Imperativo ................ .. .... .. ............... .. 

2.3 .2 Origem nos Estados modernos ................ ..... ..... ......................... .. ......................... .) 


2.4 O RECALL ELEITORAL NA CAUFORNIA ................................................. ..35 

2.5 O EQUIVALENTE AO RECALL NA AMÉRICA LATINA .. ... .. ... ........ .. ..............38 


2.5.1 Bolívia ..... .. ........ ............ ...... ... .. .... ... .. ... ................... ....... ........... .......................... 39 

2.5.2 Equador ...... .. ............. .. .............. .......... ................. .. ....... ..... .... ........... ... .. ..... .. .... . 40 

2.5.3 Venezuela ........................... ................ ...................... ... . 

2.5.4 Colômbia .......... .. ................................. ...................... .... ... ......... .......................... 43 


2.6 O ABBERUFUNGSRECHTNA SUÍÇA ........................................................ .46 

2.7 TRAÇOS DISTINTIVOS DO RECALL ........................................................ .47 


2.7.1 cargos revogáveis ... ... .......... ......... ..... ... .......... ......... ........................... .. ......... ..... . 47 

2.7.2 Quórum de convocação .... ...................................... ......... ............. ....... ...... ..... ... .. . 

2.7.3. Quórum de aprovação ............ .. .. ..... .... ....... .. ....... ..... .. .... ... ........ ......... ......... ....... . 

2.7.4 Vedações temporais ....... .. .... ..... ......... ... ............. .... ....... ........... ....... .. ... ........ .. ... .. . 

2.7.5 Realização de eleições simultâneas .. .. .. .. ......... ......... ..... ................. .... ................. .. . 

2.7.6 Motivação.. ................. ........... ...... .. ................................................................... .. . 52 


2.8 O RECALL DO GOVERNADOR GRAY DAVIS NA CALIFORNIA ..................... 53 

2.9 O REFERENDO REVOGATÓRIO DO PRESIDENTE HUGO CHÁVEZ NA 

VENEZUELA ....... ..........................................................................................56 


3 A VIABILIDADE DO RECALL NO BRASIL.........................................58 

3.10 HISTÓRICO DA REVOGAÇÃO DE MANDATO ELETIVO NO BRASIL .........59 

3.2 ASPE~O? NEGA~OS DA I~P~EMENTAÇÃO DO RECALL NO BRASIL......61 


3.2.1 Utlhzaçao do mecanismo por ma-fe .................... .... .. .... .... ...... ................ ... ...... .... ... 61 

3.2.2 Inadequação do sistema eleitoral brasileiro .......................... .. ........ .. ....................... 62 

3.2.3 Elevação de Custos ... ... ...... ... ................................... ............................. ... ..... ....... 66 

3.2.4 Risco de crise de governabilidade .. ... .......... .. .... ... .. ............ .. ............... .. .... ............ .6'1 

3.2.5 Contrariedade às características dos mandatos polítiCOS representativos .................... 69 


3.3 ASPECTOS posmvos DA IMPLEMENTAÇÃO DO RECALL NO BRASIL. .. ... . 72 

3.3.1 Efetivação da democracia participativa e da soberania popular .. ...... ...... ................ .. . 72 

3.3.2 Responsabilização do eleito frente ao eleitorado - accountability ...... ........ .... .......... .. 74 

3.3.3. Aproximação entre eleito e ele itor .. .. .. .. ................. .. ......... ... .................................. 75 

3.3.4 Alternativa menos traumática em momentos de crise política ............ ......... ........ ...... 76 


3.4 AS PROPOSIÇÕES DE INSmUIçÃO DO RECALL PÓS-CONSmUIÇÃO DE 

1988................................... ......................................................................... 77 


3.4.1 PEC 73/2005 
3.4.2 PEC 160/2015 ............ ....... .. ................. ....... ..... .... ................ .. .............. .. .... .. ..... ... 81 

3.4.3 PECs apresentadas no ano de 2016 .. ........ .. ....... ........... .. .. .................. .. ...... .. ... .... . 


3.5 CONSIDERAÇÕES ACERCA DAS PROPOSTAS BRASILEIRAS ...... ................ 87 


CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................91 


REFERÊNCIAS ..................................................................... ................96 


ANEXO A - BOLETIM ELEITORAL DO RECALL DE GRAY DAVIS ..... 104 


ANEXO B - BOLETIM ELEITORAL DO REFERENDO DE HUGO CHÁVEZ 

NA VENEZUELA ................................................................................ 110 



